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ção dos jornalistas de Bra-1 palavra po~· essa occasião Bracarense; Jo~é V~ce~te A Assoc1açao os or- g~. dr. Arthur de_ Barros ,os snrs. _Vicente Braga •. e Braga, da Pat~a; Ribeiro . H . Lima pelos JOrnahstas es- : p. e R1b~1ro. Braga' que leu Coelh?' dos .f!chos do Mi-nall stas e OmenS pozendenses e dr. Alexan- 1 umas mspiradas quadras nho; fheotomo Go;içalv~s , 

B dre Henrique Torres pela ! do snr. Manuel Roças pro- da ~ota:ndacle; Jo~e .~apbs-de Lettras de raga em Associação Comerciald'es- lpositadamente pelo seu ta Ribeiro, da Opmiao, Jo-

N D E ta villa. 1 auctor mandadas lêr n'a- sé da Torre Lopes Vianna, ESP.Q ZE Depois do almoço, a quelle acto. do Imparcial e correspo~-
seguir servido no acredi- Os distinctos fotogra- de~1te da Afonlanha; P. e R1-
tado Hotel Central, effe- fos da «lllustração Portu- beiro Braga, cor re_spon­
ctuou-se o passeio ao por- ! gue~a)) e «!Ilustração Ca- dente do , Cm~mercw c~o 

1 
nhã, eram os dignos visi- to dos Cavallos de Fâo, em ! thohca» que acompanha· Porto; Jose Miguel Pere1-
tantes esperados á entra- numerosos barcos en~ala-l 1 varr: a excursão, tiraram ra Guimarães, corres_p~m~ 

f preterito do- da da v~lla por uma gran- nados offerecendo entao o, varws aspectos d esta mo- dente do Jornal de Noticias, 
1 minero constituiu de multidão de povo, e pe- rio cá'.vado un1 surprehen-'I desta quanto eloquen~~ ho- Gabriel. Maia, do Primeiro 
~um b inolvidavel las auctorida~es locaes, dente aspecto de movimen- menagem ao Sampa10 da de Janeiro, etc. etc. 

dia de festa n'esta vil- fazendo-se o_uvir uma~an- tação e aleoTia a que não/l«Revolução», bem c01no Acompanhava-os asr.ª 
la, -com a honrosa e pro- , da de mus1ca e repetidas faltavam a~ notas festivas já anteriormente o tinham D. Laura ~ra~a, esposa 
veitosa visita dos illustres salvas de foguete~, por d'uma banda de musica 1 feito o mesmo durante o do snr. Jose Vicente Bra­
jornalistas da capital do . entre palmas e r~ciprocos que até á foz do rio acom- 1 passeio fluvial e na occa- ga. Este no~so collega, ~O· 
nosso districto. ; brados de saudaçao. panhou a improvisada flo-1 sião c~a. recepção. rr:_o secretar10. da Assocza-

Se ella se traduziu n'u- ~ Acompanhavam-nos de tilha. V1s1taram tambem o / çao dos Jornalistas, condu~ 
nrn sincera manifestação . Barcellos vindo todos ~e No reoTesso d' esse in- Theatro - Club, Biblitheca zia a sua bandeira que 
da mais elevada solidarie- 1 automovel os s~rs. Joao teressaute 

0 
passeio d'estu- Publica, Club-Fluvial, auc- 1 n'este. dia se estreava, e é, 

dade entre representantes : de Souza e Joao Carlos do, que mais veio radicar !-toridades locaes, etc., di- por Signal, um_ bel,lo .tra­
d'imprensa, incontestavel- : Coelho _d~ Cruz e Car- as convicções dos dignos/ rigindo-se então ao Ho- . balho; no pendu> a . L· ,1~­
mente tambem se nos apre- . los Viei~·a _ Ramos pe- jornalistas bracarenses so- tel Ce~tral onde no n:eio ! te, tem uma esfera .arnu­
sentou conforme previa- J la Assocmçao Commer- bre o direito que assiste e da mais franca cordeal1da- j lar, atravessad~ por uma 
mos, ~orno um eloquente ' cial d~quella importan_te a superioridade que teem ?e deco~reu ? jantar dos penn.a e os d1sticos «ln 
e unisono brado a favor j povC?,açao e os snrs. Joao os Cavallos de Fãa para iliustres Jornalistas. omma Luz>), a data da 
d' esse indiscutiYel e inad- de Souza, pela «Folha da local de construcção d'um A' noite, antes de re- instalação e titulo da asso­
diavel melhoramento nacio- Manhã))' «Barcellense» e g~andioso _porto mar~tüno, tiraren: p~ra Braga, os ciação vendo-se .. no verso 
nal que é a construcção . «Era . Nova))' e D~ming~s f01 offerec1do pelos JOrna- amave1s e 11lustres hospe- o escudo da cidade ele 
d'um porto d'abrigo nos 1 ~erre1ra pelo «Radical» vi- listas espozendenses aos 

1 

des ~~o quizeram ~eixar Braga. 
Cavrdlos de Fão. A obser-' sitas que tambem deveras seus illustres confrades um '! de v1s1tar a redacçao do . =~~ri3~ • 
vaçâo directa que junto honrarari:- esta ':i~la em tão delicado copo d' agua, na ccEspozendense» por que 
d' essa restinga de 1·oche- opportuna OC?asiao de pro- sala nobre do Instituto de 1 mais uma vez deixamos ~ e l llALLo~ nv F 10 
dos do nosso littoraJ os pagmida regwnal, e que Soccorros a Naufragos, a aqui exarado o nosso maior 1 lt\ f . J I~ i\ 
illu;tres e patrioticos Jor- tão. gentilmen~e acceder:am que assistiram innumeros reconhecimento. 
nalistas da cidade de Bra- assun aos pedidos que n es- cavalheiros e senhoras A partida para Braga _ -----
ga queriam fazer e fize- s~ sentido lhes foram en- d'est~ villa. . effect~ou-se pelas 8 horas . mscrevo sob a impres-
ram, era mesmo um dos viados. 1ambem alh se paten- da n01te, havendo por es-

1 
são que senti sentado nos 

prin~ipaes ohjectivos da tão O singelo cortejo rapi- tentearam effusivas de- sa occasião provas e repe- ! ptwedões immensos do porto 
captivante como honrosa damente organisado diri- monstrações de acendrado tidas demonstrações de ' de_ Leixões, que evocáram_em 
visit. a com que distingui-, giu·se então á sala nobre patriotismo e de recipro- sympathia e de apreço ; hmim ª gi·ande~a d.as t:o1sas 

E d A · , d p d C Ih d 11 t- 1 umanas e a rnanidaíle dos ram ,~pozen e.. ss11!1 e os aços o . once o, ca ~mn~ra ag~m, em e?- por aquei es que ao es- exforços que a habil e sollici-
que, mlO poderia deixar 0~1de fora~ recebidos pelo . t~usiasbcos brmdes prof~- pontaneamente se. collocan- , ta engenhai·ia portugueza tem 
de ser sem um geral e em- chgno presH.lente da Cama- nelas pelos snrs. Antomo do ao lado dos rnteresses feito em pról d'esta bncia ma­
polgante regc'sijo de todos ra Municipal, o nosso mni- Ribeiro, João de Souza, d' esta localidade crearam : 1·itima, que pode1·á ser tudo, 
os seus habitantes, que go _snr. Firmino Loureiro Lima Castella, p.e Ribeiro desde logo um amigo e : mas muJt~) menos vir· a ~e,~ 
esta hospitaleit·a e pro- que em breves mas enthu- Brao-a Antonio Bento Viei- j admirador em cada um 0 gue des~J~rn, um porto~ a-

. - · · 1 d 0 
' · d brigo mam1mo e commercial gressrva povo_açao recebes- mas~1cas _pa avras s~u ou ra da Cruz. Theotomo ·os espozendenses._ A' primeira vist1-1, tudo ~ 

se quem desmleressada _e os JOrnahstas e a cidade Gonçalves, dr. Alexandre j. Er:am os segumtes os i que se vê é enormente gran­
desassombrarlamente se v1- de Braga. Torres , dr. Arthur .de ·JOrnahstas de Braga que : de, gigantesr.o, como obrn ar­
nha c~llocar com interne- A seguir trocaram Barros Lima, etc. :tomaram parte na excur- ' tificial, e.amparado tudo com 
.1~ato vigor, ao lado das cumprimentos de boas -vir~- A _s~guir foram os no~- ! são: . . . . ::t, magrnt~de .~º oce~nº. que 
Justas e de todo o ponto das em eloquentes e can- sos v1s1tantes depôr d01s 1 Antomo R1be1ro, Jacrn- biame e 1 odei.-t este P01 to, 0 

· t : t' · · - - e b t t . tl I" d L' com os estragos que o mar pa uo, 1cas asp11açoes. nhosa~ sat~da9oes os ~nr~. , iormosos ouque s peran _e , 10 {ernan es ~ . una todos os annos lhe impi·ime 
D essa forma succedeu. Antomo Ribeiro, e P. R1- I o monumento de Rodn- Castella, do Notwws do nas muralhas cullus~nes, des­
A's 1'1 horas da ma- beiro Braga pela Associa-! gues Sampaio 1 U$ando da 1Vorte; Delfim Alves do rnamellirndn tudo e inutilisan-

• 
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dn a sua in<li~pensavel defeza, a proposilo do projectado porto muito melhor, sob todos os pon- A casa o. Herold & C.ª, H pm~o .. \~ l\UU ~oFITitTl~U n~ 
parece tudo dizer, que melhor nos •Cavalos de Fão,. Los de vista,. com séde em Lisboa e succur- ll~ r.JM l\ \! 11.J l\ U lll:J.ll lli 
seria abandonar o lugnr ao Em toda a parte onrle o sr. Nelf' podem entrar todas as saes no Porto, Pampilhosa, Re-
triste destino que mais tarde Chaves Coupon tem feito ouvir os embarcações, pois que a sonda, goa, Santarem, Evora, Beja e 
ha-de ter de po1·to perdido, clamores da sua propaganda in- segundo o depoimento do mesmo Faro, pede com insistencia, aos 
pol' n'elle não concone1·em as tensa, se ha esboçado. cl<iramente oficial de marinha, nos indica ha- lavradores, que não deixem de 
vantagens naturaes propicias, um gesto de~denhoso Oll i11créd11- ver lá uma profundidade que os- experimentar, este ano, este con-
que não são pnra desprezar lo, que em alguns ostensirnmente cila enlre 9 a i5 braças. selho. 
em em prezas. d' esta amplitu- resumbra de palavras debeis de Só o Porto não vê estas ver- A casa O. Herold & C.ª tem 
de. descrença e noulros não transpõe d ades.. . os ditos adubos as ordens dos 

GAZES INTESTINAES 
MAS DIGESTÕES 

FLATULENCIA 
ficam completamente curadas, to­
mando depois de cada refeição 1 a 
3 ccmprimidos de 

Onde a natureza não quer os domínios profundos do silencio. Voltaremos ao assunto, pois lavradores, para expedição imc- CARVÃO NAfHTOLADíl E ~NISrnO ''SANITAS" 
não ha artificio que vença. E Na \'crdade, uma propaganda, for- que esta carta já vai longa. diata, e pode mostrar, a quem 
aqui vê-se tudo isto e os fa- te e rude como um ciclone que quizer, muitos attestados, pelos (Do correspondente <lesta villa para o D ia-
CIOS O tem demonstrado tris- inesperadamente irrompe da pla- rio de Noticias, de Lisboa, de 11 de outubro quaes OS lavradores certificaram 
temente. Porto d'abl'igo não é cidez de uma pequena vila igno- de i9i3). que com a acção da potassa teem 
nem poderá vir a ser, e já- rada, a favor dum grande porto - ....... ~~..... obtido mais 4 a 8 semen~es, con-
mais que uma vez, 05 navios de abrigo e comercial ali, na 0 PORTO DOS CAVALLOS DE FÃO forme as terras, do que sem ela. 
se tem visto na contingencia margem esquerda do Cávado, e Os mesmos adubos potassi-
de procurar abr·igo ao largo, a poucas dezenas de kilometros Ao snr. José da Silva Vieira, cos devem ser appli.:ados da 
na immensidade do oceano de Leixões, é caso para fa~er de- i digno directur do •Espozenden- 1 mesma forma acima in~icada, 
em luta com a procélla. sabrochar a flôr dos lab1os dos· se,, reileramos o nosso aaradeci- 1 quando o lavrador apphque o 

Porto Com mercial, ::1onde menos ?Plimistas num significati- mento pela promptidão ~om que 
1 
Fosfato Tomaz, ou só estrume 

A opinião da medicina sobre o 
Cari;ão naphtolado e anisado e Sa­

nitas» 
Não citamos opiniões de doen· 

tes, que todos sabem como em 
geral são ob1idas, mas sim algu­
mas opiniões dos mais distinclos 
mcdicos do paiz, verdadeiras au­
ctorirlades que recommendam 
aquelle exccllente prod uclo. 

estão as docas d'abrigo e os vo sormo. . . 1 r.os obsequiou com os folhe1os 
1
1 de curral, ou, emfim, qualquer 

t . - t Nó ~ 1 e e d b d o E,.mo Snr. D r. Jo'é áe F1gueir inhas, caes acos ave1s, que nao em, s mesmo~-coniessamo- o que o snr. ha,1es oupon ten1 outro a u o não conten o po- · · dlStmcto clinico na R. das Oliveiras, 73, Por-
e que julgo jamais poderá tel' Í COlltrÍtOS-fomos dos primeiros a publicado sobre a r.onstrucção Je tassa. to, <liz: E' com o maior prazer que o felicito, 

b d ' · d f · l ' M · • 1 pelos diversos pre;:iarndo> qnc sob a oua >abi.i. sem em argo ns enormes j mscrever-nos, . por um e~ses. e- um porto de abrigo e commerc1a l ais s1mp es se torna a direcção t:.1o magnificos resultados me tcem da-

sommas que, pretendem con- nomeoos morb1dos, na legião lllU· nos ((Cavallos de Fão». bem co- questão da adubação, quando o 1 do na ~linica .. Deverei eSj>CCi~lis;~r aquelles 
", d ·d l tºl d · 1 • t lh 1 d 1 d d que rn'\1S repeticlas \"C7.t!S tenho m<l1cado como SUmll e que sem. U~I a a - 1 OS SCepllCOS. i ffiO OUlroS 1ú10rmes que e pe- a~ra. ~r Comprar, ogo es e O a Amenorrheima, cCarvão naphtolado e aiú>a-

guma melhot• aphcai·1am na 1 «Mea culpai, e despertamos· dimos. ! pnnc1p10, adubos completos da 1 <lo> e Tonicina. 

a?ap~açüo d.o. futuro porto ~10j.e do !e.largo em que ha tempos 1 Oµporlunamente. A Aurora do marca. «Trevo de 4 Folhas)>, Porto 

d ab1·1go ma ri timo e com mer- 1aziarnos imersos. ' Lima, volLará a reíerir-se ao as- ·fornecidos pela casa O. Herod & 
cial de Cava/los de Fã~ que vi- j Depoi~ das palavras aulorisa- sumplo e talvez agora pela penna ' C.ª, porque estes a~ubos já con­
nham a sei: sem duvida, o fu- · das do capitão de mar e guerra de um dos seus mais illustres col· teem as dosagens 1ustas de po-

a) José de Figud1"i11has. 

turo d~- cidade . do Porto~ e sr. Almeida Lima que na sua en- laboradores. 1 tassa. 
dêa _reg&ao do. Minho. ~ó nao trevista com um r~dactol' do e Se- (Da Aurora do L ima de Vianna do Cas-

,. 1_sto. o. e.1?01smo dom_m.ante cnlo. declarou ser 0 porto na tu- ~~!º; ~·º 8:590, 58.0 a1100: de 26 de Setembro TH lG Ü H IETI 
e a_1~cltn"'sªº que do~ma. os ral dos ·Cavalos de Fão•, no es-~ 
espmtos, actualmente tn?h?a· tado em que está. preferível ao 
dos p~ra o Porto de Le~xoes porto artificial de Leixões, 0 nos- A . } Previnen-se os snr$. lavrado-
q U0 na~ tem nem poderao ter SO silencio, COlllO filhos que SO- SSUiltOS agrICQ 3 8 . res das regiões cerea/iferas, onde 

O E~.mo Snr. Dr. Arthur Dias Pratas, 
distincto clinico na Lou~, diz:-cTenho em­
pregado os comprimidos «Sanitas> com magni· 
licos tesnltados. N'wn doente que vinha >Of· 
fren<lo ha muitos me~ de uma dyspepsia hy­
postenica, mandei-lhe tomar um comprimido 
ele Eupeptina, meia hora antes das refeições e 
3 compridos de Carvão anisado e naphtolado 
por <lia. Pois foi o suflicientc para corGe.,"llir 
melhoras accentuadissimas no curlo praso ele 4 
semanas, podendo boje apoz 2 mezcs de tão 
simples tratamento, considerar-se quasi curado. 

Louzã a) Artlmr Dias Praias 

n ampluude e a segu~ança do mos desla pobre terra, seria um : as seme11friras se faiem em no-
porto de C~vallos de }1 ao. . crime de lesa-patria. O nosso A FALTA OE POTASSA NA ADUBAÇIO ; r~mhro, quP podem ai~da req14i- ' . _o ~x.mº s~r. Dr. .Anton_io_ Marq~e~ Per· 

Ha muita gente na. crd_a- pessr'mi·smo pode mesnio subsiºstiºi·, FOI UMA DAS CAUSAS DAS MAS COLHEITAS s1tar a 0. Herold & C., as was d
1
gao, .<l1gno 1ua1ormedK:Oe<list_111ctochm~oem d [ t , · R · t · .' · Loares d1z:-cEmpre-~c1 em mim propno, os 

de do Porto que se m_c~ma pois que aos pequenos só muiLo DO ALEMTEJO ; enc~mmen as ce iigo ie t, ongi- comprimidos de Can·ão anisado o naphtolado, 

para um nov_ o por.to marit1mo arduamente,:, cusla de nii·I saci·i·- O Al . . , nario. . com ~nifesto rroveitoparaa miuhadrspep,ia. 

1 d f 
... emtqo, com respeito a Como a enoca da sementeira Co.ntmual·os-hei a empr~r na minha clinica, 

e commercia_ s_eJa ~n e _ôr, ficios e largo tempo desesperador, adubação completa, contendo as .'a • r • • po1sque me merecem a mmsabsolutaconfiança. 
meno_ s. e. m Le1xoes _visto a •,m· lhes é dado frut'r os benefic1ºos . d d de tr l~O rle rnverno e, em alllu-1 Loures a) Anto11io Marques Pcrdigt1o. 

b l d d 1 d nec,ess~nas osagen_s _e. potassa, mas regiões do paiz, no prinripio \ --
possl 1 1 a e matena e n ?s· que as grandes forças reunidas esta amda em prmc1p10; mas , :. . · · 
te se conseO'Ufr um porto d a . ( ·1 M b . d de no•rnmbro, va11as reqms1ções o E:t.mo Snr. Dr. Henrique Souto, dis-

. o . - mais acr mente conseguem. as astante ~mm~ ores são os re- de triao Rieti da Unione Produt-1 tincto sub-delegado de saude em E>tarreja, diz: 
b~i~o e commercial nas con-, a nossa pena, embora inepta, não sultados ah obtidos com esta adu· · G"'. d' S - d -cEmpreguei os comprimidos de Carvão ani-
~tçoes. . · cessará de clamar ]. ustiça em fa- b lOrt 1 ano a eme, estao sen O sa<lo e naphtol.ado cSanitazc, tirando cxcellen-

U d b ação. feitas ainda á casa o Herold & tes resultados, pc10 que os julgo eguacs senão 
. ns e~eJam o ras no es- vor de tão grande obra, que não Lavradores que adubaram C ª L. b . d p . t,. . superiores aos melhores preparados estrangd -

tuarto do 1"10 Dou_ ro, a um dos é apenas para esta região, mas . d b . ' em IS oa, 1 ua a rc1ta, Li, TOS. Acrescentando ao que acabo ele dizer, a sua 
1 d 1 convementemente, com a u a- e nas sur.cursaes de Evora, Beja, ; perr:i~ manipulação e acab..~mento, e ai~c1a ª 
a os com romp1rnent~ pe as extensiva a todo o norte do paiz. ções comp{etas conte n d o F p ·t S R moc1ic1dade do seu preço, creio ter traduzido ª 
tel't'aS a dentro a despettO das ' . aro, 01 O, antarem, egoa O, excellente impressão com que fiquei a seu res-

. . · E porque não? Filho do Mi- a percentagem necessana de Pampilhosa. 1

1 
~it~, motivo peto qual os aplicareiªª minha 

cheias do rto. Outros em qual- nho, deste jardim de Po;tugal to- potassa não falam em alforro F" · 'd chmca todas as vezes em que para isso tenha 

quer outro ponto ' . icam, p01s, pre\'ent os por occasião, 
. · do interessado na realisação des- nem e~1 calor excessivo, ne~ esta forma os lavradores que 0 ui- Estarreja 

_Surgindo a propaganda do sa grande obra que a natureza i~os mmtos mal;s de .que se quer· tima carregamento de triyo Rieti, 
~ntigo Pº~'.!º rorr:ano de C(~- alicerçou solidamente, porqne ha- xam os que so apphcam super- Union, qne recebe a casa o Herold 
rnllos de Jiao, estao os mais vemos nó:; de emudecer, eruzar os fosfato. & e.a, sae de Italia no dia 26 do 
sensatos com ~s olhos em es- braços e negar a nossa activida- N~. Extrema~ura, os lavra- corrente, devendo estar em Lis-

d
te porto, deseJanbdo

1 
qu: ~a de em favor de tal melhoramento, dores. ia estão ma.is ade~ntados; ~, boa no dia 3i de outubro. 

emonstraçfo. ca ª e euecti- embora um \'ago pessimismo nos P?r isso, as que~xas ah são. mi-
1
· Portanto, não pode haver de­

va, e corre ativas vantagen.s, lembre que nada \'alemos, sós ou mmas. e o desamm~ é quas1 ne- . mora alguma nas cncommendas 
que o est~~o. 0~ 0 commerci_o coliga dos mesmo a outras forças nhum. pelo contrano, os lavra- que desejarem de trigo Jlieti, a fim 
t?me_m ª mimativa ?ª s.ua uti- vivas, que genernsamente nos .ao- dores estão ~reparando as no- de serem dadas ordens telegrafi­
hsaçao a oorto ~abrigo e_ a xiliem, contra o colosso do Porto, vas s~mente1ras com todo o cas para a Jtalia, em harmonia 
porto de .commerc1? pelas crr- que, por interesses ligados, com- e~thus1asmo, fazendo, como se com as requisições foi tas pelos la­
cdunstanc1as. que n eldle ªpbun- baterá sempre , á ou trance», em- ve pelas encomme~das, largo uso vradoras. 

nm,. ~~periores á~ 0 ort.0 hora deslealmente, a nossa juslis· dos a?ub<;>s potass1cos, porque as 
de ~-e1xoes, dem?~s.rada,s pelo sima preLenção? expenenc1as dos anos passados 
eminente publicista Chaves Não 1 Bradaremos sempre, lhes mostram esta conveniencia. 
Coupon. 1 inutilmente embora. . Era muito conveniente que os A. filoxei•a e OS toma· 

H. P. Seremos nós, porventura, lavradores do Alemtejo tambem tes 
1 
uma nação prospera? ~vid~nte- assim fizess~m. Diz o importante periodico i-

O porto maritimo 
mente, o que temos sido e um · Nem tngo nem fava podem taliano • Il Popolo Romano•: 
paiz de esbanjadores. j crear-se em quantidade e quali- Em uma aldeia da provincia 

E boje, emalhados ignominio- . dade satisfatorias, sem potassa. de Lecce, um lavrador plantou 

à ''C 1 d F- sarnente na rêrle das grandes di- ! Aquelles lavradores do Alemtejo, entre as fileiras de cepas d'uma os ava os e ao,, vidas que o exlinlo regimen nos que só compram superfosfato, vinha atacada pela filoxcra, para 
j legou, porque havemos de lançar 1 devem adquirir imediatamente, tirar algum proveito das terras, 

O semanario de Lisboa .Q mais 4:500 contos ao fundo do para o applicar juntamente com o pois a vinha nada lhe da\'a, ai­
Fomento,. orizão official da a- l Oceano para os urgentes reparos superfosfato, um adubo potassi- guns tomates. Quando os tomates 
~ricultura, cornmercio e industria, do porto de Leixões. que tem ~i- 1 co, o qual deverá ser Cloreto de cresceram as vides readquiram o 
publicava ha pouco, na sua bem do um sorvedouro eterno da eco- potassio quando se trate de ter- perdido vigor. 
redigida secção ccPosil ivismos,, nomia nacional? ras barrentas, calcareas ou não, Não sabendo a que atribuir o 
as seguintes sentenciosas palavras: Demais, não estará suficiente- mas mais ou menos compactas, fenomeno, arrancou alguns toma­
(( •.. quando al~uem quer fazer mente comprovada a ineficacia e Kainite quando se trate de ter- tes e viu nas raízes centenares de 
alguma coisa em Portugal, deve desse nefasto porto? O sr. AI- ras ligeiras, delgadas ou areno- filoxeras mortas. 
contar com os ai ritos de toda a meida Lima o diz: 'Todos saoe- sas. O facto explicar-se-ia assim: 
ordem que é costume deparar-i;,e- mos que em Leixões, quando ha Quando sejam terras muito como se sabe, os tomates perten­
lhes e com uma má vontade in- perigo, o unico recurso que teem finas e macias, é sulfato de po- cem á familia das solanaceas que 
digena que, quando não atrofia e os navios e ir para o mar, tassio que deve ser preferido. contêm a solanioa, substancia ve­
mala as iniciativas, pelo menos onde estão mais seguros,. Por cada 300 kilos de Super- nenosa, que seria mortal para o 
empata por tempos e tempos a E acrescenta-que o porto dos fosfato, devem aplicar-se 100 ki- insecto devastador da vide. 
sua realisação. Ca\'allos de Fão, não só ficaria los de Cloreto ou Sulfato de Atribue-se grande imporlan-

Ocorrcm-nos estas verdades muito mais barato, mas tambem potassio, ou 300 kilos de Kainite. eia a esta descoberta.. 

a) Jlmrique Souto. 

O E~.mo Snr. Dr. Pedro Augusto do Cou­
to Zagallo, distincto clinico em Lamego, diz:­
cCumpre-me dedarar que com os comprimidos 
cSanitas> de Carvão Anisado e Naphtolado me 
desapareceram os incomodos devidos a digestões 
difficeis, especialmente o meteori>mo. 

Lamego a) Pedro Aztgztsto do Couto Zaga!o. 

PREÇO DO TUBO 31 C. 

A' vencia em todas as livrarias. 
Deposito Geral em Lisboa:=Netto, 
Nativid<ide & C.ª-Rua Jardim de Re­
gedor, 19. 

No Porlo:=Antonio M. Ribciro-
R. S. Miguel, 27. 

Em Coimbra:=Drogaria Villaça 
-R. Ferreira Borges. 

....... .,. ..... -·-
Descobre-se um osso­
árlo datando de ~~8 

annos antes de 
Cristo 

• Il Resto dei Carmio • annun· 
eia a descoberta d'um grande ns­
soário proximo do porto de Ta­
lamone (Grosseto), ltalia. 

Trata-se do ossoário d'uma 
grande batalha travada 226 anoos 
antes de Chris10 entre as lelo{iões 
gaulesas e romanas e ganha pe­
los consoles Papo e Regulus de 
que fala Póliho na sua historia. 

Já em i892 tinham sido des­
cobertus os restos do templo PX­

piatorio consLruido pelos romanos 
com 1 recordação d' esta Yictona. 

Crê·se que se farão novas e 
importantes descoberl~s n'estas 
pesquisas, que continuam sob a 
vigilancia d'um funccionario. 



A'cerca dos premio:; que em 
varias escolas costumam ser en­
tregues aquelas creanças que me· 
lbor aproveitamento demonslram, 
escreve em O Livre Pensamento 
o professor e jornalista snr. Au-
,gu~to José Vieir.a: . 

e Os propnos prem1os n~o 
merecem simpatia alguma, pois 
no proprio facto d? serem p~·e­
miados uns, eu Vf'JO um castigo 
disfarçado para os que o não sao. 

Mas, perguntar-se-ha, 1·omo 
-0bter o adiantamento dos alum­
nos sooi um incentivo que a pro­
cura-lo os le''ª ? 

A sua possivel objecção res­
pondi eu jã, quando disse ser ne­
cessario captar· a atenção do a- i 
Jumno desµertando-lhe a cmiosi-1 
<lade e ~onvencendo-o de quanto ! 

lhe ê util e agrada\'el adquirir 1 

conhecimentos novos, desenvolver, 1 

aperfeiçoar e engrandecer os já · 
adquiridos.• 

Exactamente o mesmo que 
nos pensamCls sobre o assunto, 
acerca do qual aind::: ha pouco ex· 
pressámos o nosso sentir por es­
tas palavras que julgamos util re­
produzir: 

• Recompemar o Dever, a Vir­
tude, ou o Saber, é sempre um 
mal. A consciencia é o unico juiz 
das nossas acções: e pretender 
recompensa-las é infamar a cons· 
ciencia que legisla ou antes deve 
1egislarexpontaneamente, sem an ­
éio de qualquer premio mater­
nal. 

., p •• .. 

B 11 d'd l FORJÃES, 20 D'OUTUBRO o INTRANSIGENTE e os annos per 1 os ' Cm~ 59 anos de idade falle_- Ha alguns dias que este nosso Editos de 30 dias 
esclarecido collega da capital nos 

A snr.ª D. Joaquina do Rosa- ceu, na passada quin~a-feira, 16, não visita em virtude de ter sido •·· pobllcaçâo 

Comarca de E1tposen de 

rio Fernande~. que reside em Lis- o bemquisto comerciante desta apprehendido pela polici da capital. ELO Juizo 
boa, rua da Caridade, n. 0 38, 2.º freguezia, Albino Pinto .Bhrocha- Protestamos contra estas violen- d e Direito 
andar' esquerdo, fez mais calo- do que, de ha mêses, vm a S<?- cias exercidas contra a imprensa li- da COinar-
roso e C(lnvl.clo eloa'10 das P'1lulas r.rendo de urna terr1ºvel encermi- vre e honesta. , l'J li li 

Pink. Foi, com effeito, graças ás dade que a sciencia médica nao ~ ca dB Espo-
Pilulas Pink, que esta boa mãe pôde debelar. FALLECIMENTO zende e car-
conseguiu curar sua filha, cuja O finado era um honrado Falleceu ha dias na rua de S. João torio do es-

d Ih . . . . commerciºante estabelecido com desta villa o pescador José da Si!- criva-O do sau e e rnspirava as mais vivas va Loureiro, por alcunha 
0 

Zé Gran-
inquietações e cuidados. loja de mercearia e panos, junto de. Paz á sua alma. 1. 0 oficio correm editos de 

ao mercado de S. Roque, tendo d 
conseguido alguns meios de for- NDVA MIRC14Rl4 30 ldias, lªt. contarh1·ª s~-
tuna. . DR gunc a e u ~ma pu icaç::lo 

O funeral realisou-se_ no d!a , GUJLJl~Rlffll M D'OLf \f~JR ,l deste anunc~o, citand? Ma-
17 com um concorrenc1a assas l1i l~ ~ • • l1i • ll nuel Joaqmm Perell'a e 
numerosa de eclesiasticos, sen-j Participa aos seus fre- seu filho Mannel Joaquim 
~o. o seu cad_ayer encorrado em gu~ze~ que vende Adubo Pereira Junior, auzentes 
J~z1go de familia. ! Qumuco. em parte incerta nos Es-

A seus filhos. e conhada en-1 ESPOZENDE · · · •. ~ · 
vio os meus senudos pesames. - · . _ tados U.m~os do B1 az1l, 

.-No pr~xin~o domingo' AO~ ~IJIBR ''LH~fRO~ para ass1st~rem a to~os os 
realiza-se na 1gre1a desta fre- 1 ~ ~JlJ !\ IU ~ termos, ate final, do mven-
guezia a festa ~dº. Coração d~ Je- j OU FERREIROS ta~io orfanologico a q~ie 
sus, sen~o prel..e.d1~a de un: tnduo i Vende-se urna bigorna vai proceder-se por ob1to 
de praticas rehg1osas feitas por d - E 
afamado orador. ' grande, uma tarracha pa- e s.ua eG~posa ed mMae, _r-

' E' do meu dever exprimir a Tambem se diz que haverá ra parafusos e polcas de 1 nestma. ornes e i _orais' 
V. toda ª minha gratidão,-es- no mesmo dia uma soléne co- poleaada outra mais pe- que foi da freguezta de creve-nos a snr.ª D. Joaquina- ~ , .._, 
pela feliz cura de minha filha, munhão de creanças. · quena para parafusos fi- Fonte~oa e no qual. é in-
Laura Fernandes, cura de que ~. 1111~~~ 1 ~ H ! nos, um torno, malho e venta.!·iante Ana Pereira de 
son exclusivamente devedora ás T d ti dois rnartellos pequenos. Morais, da mesma fregue-
Pilulas Pink. Tinha, por assim di- O as as eons pa- p · t t · p ·eJ· 1· zo do re 

c;ões e tosses podem ser a.ra ver e • ra ar c?rn zia, sem r u -
zer, perdido a esperança de sal- aliviadas e curadas com o prom- Antomo da Flor, officma gula.r andam. ento do mes­var da anemia, que a minava len-
tamente e não deixaria de a le- pto uso do e Peitoral de Cereja do de Carpinteiro. jLargo Dr. mo mventario. 
var á sepul1ura. Ape~ar .de quan- ~r. Aier' · Este pr~pa~ado e anos Fonseca Lima - E S P O- Espozende, 14 de Agos-
tos cuidados lhe prod1gahsava sem dmoeexpectorante! ee o me~hor ZENDE. to 1913. 
cessar, havi:i já tres annos que de lodos os re~edws co'.~hecidos O escrivão do 1. 0 officio, 
ella estava doente e bem doente, j parla _as d0oe~ç,ts de garºan~a e EDc:lomTiO••·cS.n dde·~:~Rl .. N .. TA Gaspar José Henriques 
não conseguia debellar o. mal que pu moes. pera com ,certe~~' ª= .... Verifi uei 

J Fontana da Silveira. a rostrava. Fraca, abatida, uão laca a d~ença pela. base e e_ isen . Dlr\S q. . ~ . 
co~eudo quasi nada, a pobre me- to de pengo. Te~ sido exrenmen- • ·ª 1u•b•ic1u:1io O Jmz de Du eito . 
nina não tinha forças nenhumas, tado durante mais de_ me10 secu- C O I Leal Sampaio Estudos nos . e queixava-se sem dcscanco de lo com urna rep,u~açao q_ue aug- 1 A .,A sa Jer 

• E 1 ste c:ouuu·c" dei •~·•'º"' ...... " e II d F "' dóres no peito e nas costas. Fo- menta sem_Pre. rnaprec1ave co- que por e 
« ava os e ao)) ramas suas excellentes e beneficas ~o rerned10 para uma erner~eu- Juizo e carto-

Pilulas Pink que a salvaram; eia, uma sah·aguarda para cnan- rio do escrivão 
Editos de 30 dias 

Chegaram na ultima 6. ª-fei­
ra a esta villa com o .fim de es­
tudo e levantamento da planta 
hydrogrnfica dos <<Ca-vallos. de 
Fà.oJ> os ex.mos snrs. engenheiros 
capitão-tenente Ernesto Tavares 
d' Almeida Carvalho e o l. º te­
nente Justino Henrique Herz, 
que por ordem do governo se 
demorarão nesta localidade o 
tempo necessario para o referido 
estudo, os quaes vao começar. 

Suas ex.ª5 acham-se instala­
dos no Hotel Villarinho, no 
Largo João Franco. 

FOLHA OE VIANNA 

1,• publiea~iio 
foram ellas que a livraram de tão ças, em qne se pode depender em do 3. o officio 
profonda anemia e lhe restitui- casos de:Crup e C?queluche,'. 1 -João Vinha ELO Juízo 
ram a saude por tanto tempo per- A do3e do • Pe11oral de Cere- . . n· ·t d 
d.d A · h "d filh pas 1·a do Dr Aier>> consiste num li- -correm editos de trmta 1re1 o a 1 a. mm a quer1 a 1 a - . · . d. t d d d 
i;a ªiora oerfeitamente; recupe- m1la~o numero de gotas. As ms- ias ~ con ar . a ~egun a comarca e 
rou as forçàs, tem muito bom as- lrucçoes para seu uso acom- e ultima pubhcaçao des- Espozendee 
pecto, e ninguem dirá ao vàl-a, pa~iham cada fras?o e devem ser te annuncio, citando Pia- cartório do 
que ella esteve tão doente!• cutd~osam~n~ ob:ie[vª~· J C gio Ribeiro, casado com 1. 0 oficio correm editos de 

Não pode deixar-se d~ pe- A &repca~ ª La pe 
0

1 Mr. . u· Clara Fernandes Oliveira, trinta dias a contar da se-s ao lêr esta caria· •Eis a'- yer · - owe • ass. . . 
ar. .. d ff ·i·m· •ntos hem S. A. elle ausente em parte m- gunda e ultima publicação 

guns annos e so ' e 'r d b h . t E t· d U . l <-d' t . ··t l innteis! Eis tres annos, tres dos ~n a nas oas p armac1as e cer a nos .1 s a os m~ os es e annnci~ c1 ~nc o os 
mais bellos annos d'esta sympa- drogarias.. . da Republica do Brazil e interessados Joaqmrn Al­
Lhica menina. inutilmente psrdi- Depositarias geraes: James ella residente na fregue- ves de Faria Pinheiral, 
dos, mais que perdidos tortura- CRassedls &Me.a,. Shuccedssos':0

1 
s-:- zia d' Apulia, desta co- Luiz Alves das Almas 

· 1 ua o ousm o a 1 ve1- ' 
dos por um 1.ncomportave tor- 8..... 1 º p . marca e Antonio Fernaü- Antonio Gonçalves Lima e nl 1 E' log1co pensar com ef- ra, G • - 01 to. 1 

m~ º· • . ' des Oliveira e mulher Adelino Gonçalves Lima Completou 2 annos de exis- fe110, que se e lia tivesse to_mado ! I' ah 1 M .· F .. l . "d ·t . . . ' 
· d d tres annos mais cedo as Prlulas z e a11a et nane es, I es1 entes em pai e mcer-tenc1a entran o no >-º a sua pu· ANNIVERSARIO JORNALISTICO b te t E d U · l d blicação este nosso esclarecido Pink ter-se-hia curaílo, pelo me- am os ausen s em par e ta nos sta os me os. a 

collega da visinha cidade d Vian- nos tão facil ~ com pi elamente n' - Com o seu numero l.5 8 incerta nos Estados Uni- Republica do 
1 
Brazil, para 

na do Castello, tri-semanario re· essa e~~ca, Cllmo se curou tres an- completou o nosso esclarecido dos da Republica do Bra- assistirem a todos os ter­
publicano evolucionista de muita nos mais tarde, q_~ando ª doen- collega de Barcellos' ª « ~r .. i N_o· zil, para assistirem até mos até final do inventa­
cotação no norte do paiz. ça se ~nconrrava lª profundamen· va», 0 seu ).º anno deexis_tencia, final a todos os termos rio orfan0logico a que se 

Saudamos por este motivo a te arraigado, quando o seu orga- entrando no 4.º de publicação, . . l . l · . d J , 
intemerata e illustrada redacção nismo t?do elle comba_lido, _já nem cuja direcção está confiada ao d? mventarIO orp 1ano 0- proce~e por ob1t? e ose 
d'este jornal pelo seu novo anni- forças tmha para reagir. Diremos, seu illustre director e nosso con- gico a 9ue se p~ocede Joaqmrn Gonçah es, e lSa: 
versaria ,fazendo votos porque se pois, aos anemieos, aos enfraque· frade snr. Antonio Albino Mar- neste Jmzo por obito do do e morador, que f01 
lhe sigam muitos com a mesma ciclos: •Se estão seguindo u~1 tra- ques ~e Azevedo, ~e ha muito inventariado Joaquim Fer- com a inventariante Rosa 
coragem e energia. , tamea!o qual~ner q.ne l~es da pie- conhecido na republica das let- nandes d'Oliveira, casado Rodrigues Lima na fre-

i no resu~iado e sattsfaçao corn~le- tras. . .. 1 e morador que foi com a auezia de Curv~s d' esta 
I ta, continuem a fazer uso d el- Ao nosso collega mil fehc1- · . . R 

1
. M o · · d 

ESTRELLA POVOENSE · le, aproveitem o bem que elle dades 110 novo anno a seguir. i~ventari~nte osa ia ... . a- comarca, se1n preJUI~O o 
. Reappareceu no ultimo do- lhes faz ;-mas se não expe1~men- na. Saraiva, no. log~r de 1 seu reguli:i.L' prosegmmen-

mmgo, 19 do corrente, este tarem melhora!'i algumas, nao he- ~ Cnaz da freguezia d Apu-jto. 
nosso pr.esado collega da Pov<?a s!tem.: Façam_ hoje mesmo a e~pe· MANOEL VIANNA lia, desta comarca. . 

1 
Espozende, 15 de Ou-

de Var~1m, que ha a_nnos bana nenc1~ das _P1lulas Pmk: as Pilu- Espozende, 11 d'Ou- tnbro de 1913. 
suspendido a sua publicação. . las Pmk hao de CQral-os ! » Ha dias que se encontrava entre t b. d 

1913 
C"I • _ • 

E' esta a sua segunda serie ! As Pilulas Pink_ estão á venda em nós este nosso simpatico amigo U 1 O e . .- t • • O Escnvao ~J~Iclante do 
do anno 34, ficando a sua publi- · todas a.s phar~ac1~s . pelo p~eço de ~~~:~~r~~~~n~: ~~~s~~·:;ge~;~:;ia~ O escrivcto d? terceiro 1.º oficw, 
a ser feita aos domingos, debaí-

80
.
0 

reis ª ~aixa, i~4oo reis 38 6 
no seu chalet além da ponte, d'esta officio, Joa.,.o Fe1·r1andes de Far1·a . d d' d 1 -·d ' caixas. Depos1lo geral: J. P. Bastos _ . 

~o .ª irecção o esc ar~\.l o: & Compª Pharmacia e Drogaria ~e- villa. Joao Gomes Vmha Vasconcelos 
)Ornahsta povoense snr. Jose AI·! ninsular. 39 rua Augusta, 45, Lis- Suas ex.as regressaram hoje a 
meida da Costa Amorim, cuja 1 boa.=Sub-agente no Porto: Antonio Lisboa; onde 0 nosso amigo é digno Verifiquei: Verifüiuei. 
pena é de ha muito conhecida. l llodrig~es da Costa, 102, Largo de e intelligente professor em Xabregas. O Juiz de Direito' O Juiz de Direito' 
Ao nosso collega enviamos as S. Domrngos, 103

• • • .. .,. •• ~,-- Leal Sampaio L 1 S · 
nossas saudações. ea ampa10 

J 
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O ll\àiot depoSito de ÍlI\pteSSoS dà :Ptovittéià do }'Iiitlto 
é A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir 

a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais. por preços inferiores a to 
das as suas mais congen.eres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N' esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes olJjectos: 

8ecção de Typog1•aphla 

N'esta officina executa-se com a maior per­
feição e rapidez, segundo os processos mais mo­
dernos da arte. Imprimen-se jornaes, ·Jivros, pro­
grammas para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, participações de ca­
samento, circujares, memoranduns, facturas pa· 
ra o commerdo e particulares em todos os lama· 
nhos e dift'erentes gosf.os, envelopes de côr ou 
brancos timbrados ã vontade do freguez, notas de 
o1Iicios, etiquetas para pharmacia, btlhetes de ri· 
fa e todos os impressos necessarios ao commercio, 
industria, repartições publicas, escrivães de direi­
to juntas de parochia, contrarias e particulares. 

Especlaffdade em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo illustrado com uma 
vasta e linda collecção de typos em todos os ta· 
manhos nacionaes e estrangeir<>s. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phantazia, pergaminho, linho e muitas outras qua­
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta­
de. 

Os preços dos bilhetes com a _impressão são 
relativos ás qualidades do cartão vanando entre 300 
até SUO reis cada cento. 

Livraria.-Livros escolarei:: de todos os au­
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanh~s 
e preços, tinteiros com tinta preta desde 30 reis 
para cima, canetas desde 5 reis aparos, lapis desde 
1 O reis . tinta a retalho e todos mais ojectos ad­
quados nas escolas p1 imar:as, 

I'tlaterlal escolar, fornece-se com execn­
ção perfeita, taes como carteiras, secretari~s, ca­
deiras, estojos, lonzas grandes, mappas panetaes, 
espheras, estantes, e mais objectos . pe~teuc~ntes 
ás escolas, fornecem-se por preços mmto mfenores 
a qualquer outra casa congen_ere. 

Dão-se todos os esclarer.1mentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a ~00 
240 e 300 reis, a melhor mvenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran­
de sor·tido), en,·elopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est;,mpas, figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos d~ phanta­
zia de abrir, ultima novidadade, para d1fferentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Co la-trnlo Iam 
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcpla-
11a a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas. 
gomarabica, prende papeis, ata.ches. s~bonete~. 
borrachas para >;afar tmta e lap1s, obreas, lap1s 
pretos de 10 reis para. ci~a, azul, azul e. vermelho, 
lapis de tinta, la~1ze1r::is com Iap1s e ~ena 
desde 30 reis para cima, canetas desd~ 5 reis a 
120 reis. 

ETI OU ETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
·eis ceda ma. 

POSTA Es em eôres, bro-
. 1neto eseui~o i­

mitação verdadeh•a da foto­
graphia., o que ha de n1ais fi­
no e ma~s mode1~no, que 
em toda a p:u•te se vendem 
a L.10 e ãO seis eada nm são 
no nosso estabeleeimento a 

no~ 20 IE 30 rs. 

eada um. 

Colleeieões lindissin1as em 
todos os gostos e pa1•a todos 
os pr~ftos, havendo n'este ra­
mo un~ eolossal sortido. 

Todos os postaes de 30 reis para cima tem di­
. reito a um envelope de seda. 

' 1 1 
tr0m 11i~ft1s die @>~,ro1~~ruidi, ~ia, 

!,una, ie ©1uíre1~ f iri~aaie~ias d' .. 
t»Jtt t@ruttdhro!. 

Cada 5 postaes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul-preta, car­
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 4:0 e 
50 reis, havendo frascos grandes 
de-: des um 114: de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

t A tlL de sêda para flôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2.ª qua­
lidade; papel affixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co­
res com brilho. 

P \ PE T J almaço e fino em to­
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. · 

'Ai>~L ~JUUl ~HU3.TA Ai~ ~lill~ 

p .A. p JE: :e.. de musica 
proprio para bandas .marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver· 
melho, côr de rosa, branco, -verde 
escuro, e outrJs muitas côres e qua .. 
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula­
res, h;ivendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 
soa veis. 

SEM RIVAL 
A 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portateis e uteis. 

AL1VIANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1913. 

~U~Q~~~ CD ~C!:,)~~CD E~....:"~~EUJ.UB~Q~~~~~ 

Ha um grande e variado sortido de livros nacionaes e estrangeiros á venda na nossa livraria, avultando ~ .1 

de numero ~e romances de diversos auctores, ?bras scienti~B~s, religiosas, P?litic~s etc., que. se vendem p ir J e o~ ex 
cess1vamente baratos. Ha tambem mmtas obrr1s, ed1çoes da nossa livraria, tanto htterarias como so-

bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


